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O MUNDO DA
FANTASIA

OPINIÃO DE A GAZETA
Discurso de posse de Dilma

fugiu dos problemas. Não
contribuiu para a confiança que
o governo precisa para trabalhar

O
discurso de posse do segundo
mandato de Dilma Rousseff
foi escorregadio e fantasioso.
Minimizou a dimensão de
problemas gravíssimos po-
tencializados nos últimos

anos.Emalgunscasos,deturpouaabordagem.
A fala lembrou a embromação eleitoral antié-
tica com mascaramento de fatos. Um palavró-
rio para desavisados, subestimando o discer-
nimento dos brasileiros.

Apresidentenãoseacanhouemcitarque“nun-
ca as instituições foram tão fortalecidas”. Des-
conheceu a existência do mensalão e, agora, do
petrolão. Sua declaração também se choca com
crescimentodacorrupção,apesardecombatida
por órgãos do Estado, como a Polícia Federal, e
por instituições com independência institucio-
nal, como o Ministério Público e a Justiça.

Na referência à Petrobras, ela foi infeliz ao re-
correr à teoria conspiratória, atacando supostos
“predadoresinternos”e“inimigosexternos”.Co-
mocitouojornalistaMervalPereira,nacolunade
sexta-feira, a estatal “foi vítima de armação po-
lítica engendrada pelo Palácio do Planalto para
financiar partidos aliados, e o que aconteceu em
consequência nada teve de ocasional ou depen-
deudesteoudaquelefuncionáriodaempresa”.

Dilma Rousseff também não se constrangeu ao
afirmarquesempreorientousuasações“peladis-
ciplinafiscal”.Atéparecequeninguémsabequea
gastança da União impediu o país de cumprir a
meta de superávit primário em 2014, e que, ape-
sar da contabilidade criativa, as contas federais
tiveramemnovembroopiormêsdahistória.

A fala também pecou pela soberba, ao expres-
sarque“esteprojetodenaçãotriunfouequeper-
manecedevidoagrandesresultados”.Noentan-
to,apresidentecaiuemcontradiçãoaoreconhe-
cerque“opovobrasileiroquermudanças”.

Quer,sim.Elassãomuitonecessárias.Edevem
começar pelo tratamento realista das autorida-
des aos fatos e práticas que devem ser corrigi-
dos. O mundo da fantasia só aumenta a falta de
confiança no governo e torna mais difícil em-
preender melhorias.

EU DIGO QUE...

“A gente vai
conseguir. Tem
que ter a coragem
de fazer o que for
necessário para a
gente conseguir
isso”
—
Joaquim Levy
Novo ministro da
Fazenda, afirmando
que o governo vai
precisar de coragem
para tomar as medidas
necessárias ao ajuste
de contas públicas

“Acabo de saber
que haviam
proposto meu
nome para a
Legião de Honra.
Rejeito esta
designação, já
que não acredito
que seja o papel
do governo
decidir quem é
honorável”
—
Thomas Piketty
Economista francês,
cuja obra "O capital no
século XXI" está tendo
repercussão mundial,
declarou que "rejeita
sua designação" para
receber a Legião de
Honra, uma apreciada
condecoração na França

HÁ 50 ANOS
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Língua e
tradição

Recentemente, a Coluna do Victor Hugo
trouxe uma boa notícia: duas esco-
las-fazenda da rede estadual dos mu-
nicípios de Santa Maria de Jetibá e
Afonso Cláudio serão as primeiras uni-
dades contempladas com a Língua Po-
merana em 2015. Esta conquista remete
de imediato à luta da comunidade po-
merana pela permanência da tradição
em nosso território.

O povo pomerano iniciou sua trajetória
no Brasil há aproximadamente 150 anos
com a política de incentivo à imigração do
governo federal. A princípio, localiza-
ram-se em Santa Maria de Jetibá e,
posteriormente, ocuparam as terras ao
Norte, especialmente em Pancas.

O Brasil é o país que tem a maior
diversidade linguística, considerando a
existência de 35 línguas/dialetos, sendo
que a língua pomerana está em segundo
lugar no ranking. Entretanto, estima-se
que 65% das línguas dos povos tra-
dicionais deixaram de ser faladas, es-
pecialmente pelos jovens, correndo sé-
rio risco de extinguirem-se no Brasil.

Os pomeranos viveram no Brasil um
longo processo de exclusão social, eco-
nômica e cultural sem acesso ao ensino
superior e outras políticas de sustentação

da agricultura familiar. A língua pome-
rana foi proibida de ser falada nas escolas
à época de Getúlio Vargas e na ditadura
militar, considerada uma ameaça à se-
gurança do país. Os pomeranos sofreram
retaliações com essas medidas. Os pais
deixaram de falar a língua nativa com os
seus filhos no ambiente doméstico.

Vale lembrar a existência do Decreto
estadual 3258-R/2013, que a exemplo
do decreto federal, estabelece uma po-
lítica voltada para povos e comunidades
tradicionais, contemplando os povos
indígenas, quilombolas, populações ri-
beirinhas, ciganos e povos de terreiro.

Participei do Pommer/ES 2014 – En-
contro do Povo Tradicional Pomerano, Cul-
tura, Língua e Educação – na Ufes, cujo
debate focou na falta de sistematização de
informações sobre o tema, o que dificulta o
estabelecimento de critérios para realização
da política. Outro sério problema relatado
foi a gradativa redução da língua, o que
compromete a tradição.

A Carta Pomerana do ES elaborada pelos
municípios encaminha propostas para cria-
ção de políticas públicas de inserção e
valoração, tais como, a regulamentação da
Lei (2007) de Cooficialização da Língua
Pomerana, articulação nos espaços go-
vernamentais e criação de núcleo de es-
tudos para difusão da cultura. Concluiu-se
que houve pequenos avanços na legislação
brasileira ao reconhecerem os povos e a
língua, mas poucas foram as ações efetivas.
A inserção da Língua Pomerana nas escolas
estaduais é o início de uma trajetória
ascendente de consolidação da tradição.

Isabella Batalha Muniz Barbosa
É arquiteta-urbanista e doutora em paisagem e ambiente

A inserção da Língua Pomerana nas escolas
da rede estadual capixaba é o início de uma
trajetória ascendente de consolidação da tradição

Vila Velha sofre
com a escassez de
água; situação
pode se agravar

O Departamento de
Águas e Esgotos do
Estado do Espírito Santo
precisa tomar
providências a fim de
que seja normalizado o
funcionamento de água
para Vila Velha. Há
vários dias que o
precioso líquido está
escasso no município. A
situação de
desabastecimento pode
se agravar nos próximos
dias por causa do
intenso calor. Um plano
para impedir a escassez
deveria ser adotado.
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